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Introdução
Realizado pelo projeto Atlas da Notícia, do Projor, com o apoio da Google News 

Initiative, este Manual de melhores práticas para os Indicadores de Compro-
missos com o Público destina-se a veículos jornalísticos online de todo país que 
queiram demonstrar suas políticas e princípios editoriais, métodos de trabalho 
e fontes de financiamento no espaço digital. 

O cumprimento de pelo menos oito dos doze Indicadores de Compromissos 
com o Público, definidos e explicados a seguir, permitirá que o Projor emita um 
selo de identificação do veículo (abaixo), atestando seu compromisso com a 
precisão, transparência e o interesse público. O veículo receberá a imagem do 
selo para, a seu critério, publicá-la em seu site com um link de direcionamento 
para a página correspondente no site do Atlas da Notícia.

Neste Manual, cada um dos doze indicadores tem uma definição, explicação so-
bre sua importância para o público e recomendações de design para sua adoção. 
Ao final do Manual, a seção Saiba Mais traz indicações de leituras sobre temas 
como ética, transparência e independência jornalística.

Acreditamos que o com-
promisso mais importante 
do jornalismo – que inclui as 
atividades de apurar, editar, 
publicar e apresentar notí-
cias verificadas e outros tipos 
de informação, como opini-
ões (igualmente baseadas 

http://projor.org.br
https://newsinitiative.withgoogle.com/pt-br/
https://newsinitiative.withgoogle.com/pt-br/
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em evidências factuais) – é com o público. Aliás, a produção e publicação de opi-
niões pessoais não respaldadas pelos fatos é um direito democrático garantido 
pela lei. Mas esse tipo de opinião, que pode estar ligado à produção de mentiras 
deliberadas (desinformação), não é jornalismo.

A missão do jornalismo – sua razão de ser – é produzir informações que 
ajudem as pessoas a saber o que acontece em setores como a política, eco-
nomia, educação, saúde e meio-ambiente. É através do jornalismo de qua-
lidade que cidadãs e cidadãos podem decidir, por exemplo, em quem votar 
nas eleições. O jornalismo também cobre outros temas importantes para a 
vida cotidiana, como esportes, gastronomia, música, cinema e literatura.

Ao assumir compromissos de forma transparente com o público, os veículos 
jornalísticos criam elos de confiança. Isso permite que a sua audiência avalie cri-
ticamente a informação publicada, saiba como foi produzida e tenha canais 
para se manifestar a respeito.

Entendemos que esses elos de confiança são uma base sólida para a sus-
tentabilidade das organizações jornalísticas a longo prazo, permitindo que 
seus veículos mantenham os compromissos com suas comunidades de leito-
res e com as melhores práticas jornalísticas.
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Diretoria
Sérgio Lüdtke
Presidente 
Jornalista, pesquisador e 
consultor em mídias di-
gitais. Possui Master em 
Gestão de Negócios Jor-

nalísticos pelo ISE/Universidade de Navarra 
e MBA em Marketing Digital da FGV. É ba-
charel em jornalismo, formado pela FAME-
COS – PUC/RS, em 1984. Foi editor do Proje-
to Comprova em 2018. Coordenou o Master 
em Jornalismo Digital no ISE e o Digital Video 
Accelerator (Facebook / ICFJ). É editor-chefe 
do projeto Comprova e coordenador acadê-
mico dos cursos da Abraji.

Francisco Belda
Diretor de  
Operações 
Jornalista, professor do 
Departamento de Comu-
nicação Social e do Pro-

grama de Pós-Graduação em Mídia e Tec-
nologia (PPGMiT) na Universidade Estadual 
Paulista (Unesp). Foi repórter, editor e diretor 
de empresas jornalísticas no interior de São 
Paulo. Professor visitante na Brandeis Uni-
versity, em Massachusetts, Estados Unidos, é 
doutor em Engenharia de Produção e mestre 
em Ciências da Comunicação, ambos na Uni-
versidade de São Paulo (USP).

Kátia Brasil
Diretora Editorial
Editora executiva da 
Agência Amazônia Real, 
com sede em Manaus 
(AM). Formada em Jorna-

lismo pela Faculdade Hélio Alonso (RJ), tem 
atuação nas áreas de política, economia, di-
reitos humanos, meio ambiente, povos tra-
dicionais, direitos das mulheres e das crian-
ças e adolescentes. É conselheira da Énois 
escola de jornalismo e do projeto Tornavoz. 
Integra o Forbidden Stories.

Adriana Garcia
Conselho Fiscal
Jornalista, professora e 
consultora em design es-
tratégico e mídias digitais, 
tem mestrado pela Escola 

de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo (USP) e foi J. S. Knight Fellow na Uni-
versidade de Stanford, na Califórnia (2013). 
Atuou na Reuters, Folha de S.Paulo, VejaSP e 
Exame. Foi diretora de Comunicação Digital 
da Rio 2016. Fundadora da Orbital Mídia.

Angela Pimenta
Conselho Fiscal
Jornalista e mestre em 
Jornalismo pela Colum-
bia University School 
(2001). Presidente do 

Projor de julho de 2015 a abril de 2019, é 
doutoranda do programa de Mídia e Tecno-
logia, onde pesquisa estratégias viáveis de 
educação midiática no ambiente extra-esco-
lar. Coordenou o projeto Atlas da Notícia em 
2017 e 2018. Foi editora-sênior da revista 
Exame em Brasília (2007-2011).

Paulo Talarico
Conselho Fiscal
Cofundador e Diretor de 
Treinamento e Dados da 
Agência Mural de Jorna-
lismo das Periferias, é for-

mado em jornalismo pela Universidade São 
Judas Tadeu e bacharel em História pela Uni-
versidade de São Paulo (USP). Tem pós-gra-
duação em jornalismo esportivo pelo Institu-
to de Pós-Graduação & Graduação (IPOG) e 
curso técnico de locução para rádio e TV pela 
Rádio Oficina.
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1INDICADORExpediente
Importância do Indicador

Ao identificar e fornecer informações sobre os papeis desempenhados por 
seus jornalistas, o Expediente é uma ferramenta chave para demonstrar o com-
promisso da organização jornalística com seu público e com a prática de um 
jornalismo ético e responsável. Ao listar os nomes e funções de suas lideran-
ças e equipes, a organização também demonstra que se responsabiliza pelo 
conteúdo publicado, revelando sua estrutura organizacional e identificando as 
pessoas que gerenciam o processo de produção das notícias.

Recomendações para adoção 

Fornecer um link para o Expediente no menu, rodapé ou algum outro lugar vi-
sível do site. Listar as principais lideranças da Redação e seus respectivos cargos, 
incluindo também o e-mail de contato dessas pessoas e links para suas contas 
em redes sociais, sempre que se possível. 

Caso o veículo opte por não informar o e-mail individual das pessoas listadas no 
Expediente, deve necessariamente fornecer ao menos um e-mail institucional de 
contato da Redação, como contato@nomedoveiculo.com.br. 

Ver também o Indicador 5, sobre Acesso aos profissionais da Redação.

1INDICADOR

•	 Amazônia Real
•	 Jornal do Commercio
•	 O Povo
•	 Periferia em Movimento 

Exemplos de adoção

•	 Referência visual

Sugestão de Design

https://amazoniareal.com.br/expediente/
https://jc.ne10.uol.com.br/institucional/expediente
https://www.opovo.com.br/conhecaopovo/redacao/
https://periferiaemmovimento.com.br/equipe/
https://www.figma.com/proto/TK2ky8RtX9Q0a0jpySxuXi/Manual-de-Indicadores?page-id=55%3A417&node-id=55-418&node-type=CANVAS&viewport=722%2C872%2C0.5&t=HawhlKOviNZMYn8M-1&scaling=min-zoom&content-scaling=fixed
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2INDICADORPrincípios Editoriais

Importância do Indicador 

Os Princípios Editoriais de um veículo jornalístico informam sua audiência 
sobre pontos fundamentais das atividades jornalísticas de apurar e publicar 
informações, tais como:

•	 Qual a missão editorial do veículo?

•	 De que forma  os valores fundamentais do jornalismo são aplicados em 
suas práticas editoriais?

•	 O veículo tem uma agenda de temas prioritários para a cobertura e/ ou um 
público alvo preferencial? (Em caso positivo, ambas informações devem ser 
fornecidas; se não, vale explicar como o veículo pretende abordar pautas e 
públicos mais amplamente).

•	 Como o veículo expressa seu compromisso com a apuração dos fatos, a ve-
rificação das informações apuradas e a correção de eventuais erros? E como 
isso é feito na prática da Redação?

•	 Que cuidados o veículo toma para garantir sua independência editorial, res-
guardando-se de pressões e ingerências externas que possam comprome-
ter a integridade de seu conteúdo (como pressões de ordem comercial e/ou 
político-partidárias)?

•	 O veículo dispõe de uma política própria de ética jornalística? Ou segue al-
gum código de referência elaborado por uma organização externa? (Nesse 
caso é necessário creditar essa organização). 

Recomendações para adoção

Sugestão de Declaração

"(Nome do veículo) tem a missão de (exemplo de declaração de missão, como 
"apurar e publicar notícias factualmente precisas para que as pessoas pos-
sam formar suas próprias opiniões e tomar decisões bem informadas"). Este 
compromisso se traduz em nosso trabalho diário e nos seguintes valores 
(exemplos: honestidade, transparência e justiça). Acreditamos que o traba-
lho jornalístico é parte importante de uma sociedade democrática. Cobrimos 
prioritariamente os seguintes temas: (política, saúde, meio ambiente…) 
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2INDICADOR

A fim de resguardar nossa independência editorial, tomamos os seguintes cui-
dados: (listar procedimentos adotados, tais como a publicação clara de eti-
quetas para conteúdo publicitário, publicação de informações sobre viagens, 
refeições e demais produtos oferecidos como cortesia à Redação, com o nome 
do doador e possíveis ligações de jornalistas do veículo com partidos políticos, 
empresas, ONGs e igrejas junto do respectivo conteúdo produzido com recur-
sos obtidos como cortesia)."

Sugestão de Design

Os princípios editoriais do veículo, assim como o Expediente, devem ser pu-
blicados em uma página de livre acesso (que não esteja protegida por login/
paywall), que possa ser facilmente identificada e acessada pelos leitores a partir 
de qualquer página do site, a partir de seu menu principal e rodapé. 

Idealmente, além desse link fixo, todas as matérias publicadas no site podem 
ser acompanhadas de um convite ao leitor para que se conheça os princípios edi-
toriais do veículo, por meio de uma frase curta com dizeres como "Conheça nossos 
princípios editoriais"; ou "Entenda os valores que fundamentam nosso jornalismo". 

Idealmente, essa frase deve também conter um link e pode ser posicionada 
acima, abaixo ou ao lado do corpo de texto das matérias, sendo incluída tam-
bém em newsletters, podcasts e outros canais de distribuição do conteúdo.

Ver também o Indicador 3, sobre Política de Correções de Erros.

•	 Nexo Jornal
•	 AzMina
•	 Folha de S. Paulo
•	 Jornal Atual

Exemplos de adoção

•	 Referência visual

Sugestão de Design

https://www.nexojornal.com.br/sobre/sobre-o-nexo
https://azmina.com.br/revista-azmina/
https://temas.folha.uol.com.br/folha-projeto-editorial/projeto-editorial-folha-de-s-paulo/principios-editoriais.shtml
https://jornalatual.com.br/principios-editoriais/
https://www.figma.com/proto/TK2ky8RtX9Q0a0jpySxuXi/Manual-de-Indicadores?page-id=59%3A879&node-id=59-880&node-type=CANVAS&viewport=1044%2C483%2C0.19&t=i9SejH1ewmEyyFo5-1&scaling=min-zoom&content-scaling=fixed
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3INDICADORPolítica de Correção  
de Erros

Importância do Indicador

Uma política de correção de erros demonstra o compromisso do veículo jor-
nalístico com a precisão factual e sua honestidade em reconhecer eventuais 
erros e corrigi-los de forma clara e ágil. Dadas as condições desafiadoras do 
jornalismo – uma atividade que lida diariamente com prazos curtos e informa-
ções eventualmente incompletas e/ou incorretas – uma política para admissão 
e correção de erros é um recurso essencial. Esse compromisso é especialmente 
importante diante da publicação de desinformação no espaço digital. É um dife-
rencial de veículos profissionais em relação a outras fontes de informação que 
não adotam essa política. 

Recomendações para adoção

Sugestão de Declaração

"(Nome do veículo) tem o compromisso de apurar e publicar informações fac-
tualmente verdadeiras, checando-as exaustivamente antes de sua publicação. 
Mas quando cometemos algum erro, reconhecemos a nossa falha, nos descul-
pamos com nossa audiência e publicamos uma correção que restabeleça a 
verdade factual, informando a data.

Da mesma forma, corrigimos prontamente erros ortográficos e demais er-
ros gramaticais.

Para reportar um erro, clique aqui /inserir email."

 (Opcional: informar o telefone ou inserir um formulário para leitores re-
portarem erros).

Recomendações para correções

A Política de Correção de Erros deve estar linkada no menu, no rodapé ou 
em alguma outra área visível da home ou das páginas das matérias publicadas, 
e precisa conter esses três elementos:

•	 A informação correta;
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3INDICADOR

•	 A menção do que estava errado, sem reforçar o erro;

•	 O dia e a hora em que a correção foi publicada.

A informação sobre a correção deve ser apresentada em posição que facili-
te sua visualização na própria página de publicação da matéria, e não apenas 
numa seção específica à parte no site do jornal. Caso a correção apareça ape-
nas ao final do texto, recomenda-se publicar um alerta acima do corpo do texto 
alertando o leitor de que aquele conteúdo sofreu correções.  

•	 Erramos/ Folha de S. Paulo
•	 Nexo Jornal
•	 AzMina

Exemplos de adoção

•	 Referência visual

Sugestão de Design

https://temas.folha.uol.com.br/folha-projeto-editorial/manual-de-redacao-conduta/erramos.shtml
https://www.nexojornal.com.br/sobre/politica-de-erros
https://azmina.com.br/2020/09/politica-de-correcao/?gad_source=1&gclid=Cj0KCQjw2ou2BhCCARIsANAwM2HYGG17dQhnkTwPfDq7SxSRNRcH931J9TphLTAmXg5VbnlRO65pmEwaAlUKEALw_wcB
https://www.figma.com/proto/TK2ky8RtX9Q0a0jpySxuXi/Manual-de-Indicadores?page-id=59%3A1261&node-id=59-1262&node-type=CANVAS&viewport=558%2C506%2C0.3&t=MDYMP8fEZqxNXCD6-1&scaling=min-zoom&content-scaling=fixed
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4INDICADORAfiliação a Associações  
Setoriais de Jornalismo 

Importância do Indicador

Afiliar-se a uma associação que represente os interesses comuns das organi-
zações noticiosas atesta a relevância de um determinado veículo para o setor, 
fortalecendo também a agenda de temas prioritários para o jornalismo, como 
a defesa da liberdade de expressão, da independência editorial e do interesse 
público. A afiliação a associações setoriais também permite que o veículo tenha 
acesso a recursos (como ferramentas tecnológicas e eventos), aprendizados e 
informações valiosas para a atividade jornalística.

Recomendações para adoção

Informe o público sobre a afiliação do site jornalístico a uma ou mais entida-
des representativas do setor, comunicando essa condição em páginas de apre-
sentação institucional do veículo, incluindo o nome completo dessa entidade, um 
link externo para o seu site e, possivelmente, também sua logomarca, de modo a 
facilitar seu reconhecimento. Idealmente, informe também desde quando o site 
mantém essa afiliação e qual o propósito dessa relação associativa.     

Sugestão de Declaração

"(Nome do veículo) é afiliado à/às seguinte/s associação/ções (exemplos de 
associações reconhecidas pelo Projor: ABERT, AJOR, ANER e ANJ). Nosso vínculo 
com (nome/s associação/ções) atesta nossa relevância na agenda de temas 
setoriais, nos permitindo também ter acesso a recursos e informações valio-
sas para a atividade jornalística."

•	 Nonada Jornalismo
•	 Marco Zero

Exemplos de adoção

https://www.nonada.com.br/equipe-2/
https://marcozero.org/contato/
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5INDICADORAcesso aos profissionais  
da Redação

Importância do Indicador

O acesso efetivo do público junto a profissionais da Redação de um veículo é 
fundamental para a construção de um jornalismo mais transparente, confiável 
e plural. Ao manter canais que propiciem diálogo e participação do público, o 
veículo  demonstra seu compromisso com a precisão do conteúdo publicado e 
sua abertura ao diálogo com a sociedade. Além de facilitar o processo de cor-
reção de eventuais erros (ver Indicador 3, sobre Política de Correção de Erros) 
o contato contínuo com profissionais da Redação ajuda a fortalecer o papel do 
jornalismo na sociedade, aumentando o engajamento da audiência e podendo 
enriquecer o conteúdo publicado via sugestões de pauta, acolhimento de pers-
pectivas diversas sobre os temas abordados e a realização de eventos editoriais 
que possam fortalecer a marca do veículo.

Recomendações para adoção

O recurso básico para o cumprimento deste Indicador é a publicação de 
um email de contato, preferencialmente individual, de modo que o leitor saiba 
quem é a pessoa que irá receber sua mensagem. Idealmente, esse email deve 
ser informado junto ao crédito de autoria da matéria, na mesma página do con-
teúdo publicado, e não apenas em seções institucionais, como o expediente. 
Outros canais de contato podem ser adicionados, como números de telefone, 
perfis em redes sociais, formulários e o endereço do veículo para o envio de 
cartas ou notificações.

Sugestão de Declaração

"(Nome do veículo) está comprometido a receber e a publicar mensagens de seus 
leitores. Envie comentários (civilizados), sugestões e pedidos de correção para xx@
yy.com.br."

Observação: Caso o veículo tenha uma política editorial para a publicação de 
comentários, ela pode ser publicada junto à declaração.
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5INDICADOR

Sugestão de Design

•	 O Povo
•	 Rede Gazeta (ES)
•	 Folha de S. Paulo

Exemplos de adoção

•	 Referência visual

Sugestão de Design

https://www.opovo.com.br/falecomagente/
https://www.redegazeta.com.br/fale-conosco/
https://www1.folha.uol.com.br/falecomafolha/
https://www.figma.com/proto/TK2ky8RtX9Q0a0jpySxuXi/Manual-de-Indicadores?page-id=71%3A93&node-id=72-93&node-type=CANVAS&viewport=763%2C685%2C0.36&t=NyLnq2mKjB2PWmL5-1&scaling=min-zoom&content-scaling=fixed
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6INDICADORPropriedade do Veículo

Importância do Indicador

Saber quem é dono de um veículo jornalístico permite que sua audiência não 
apenas conheça quem está por trás do conteúdo publicado, mas também suas 
ligações institucionais, seja em termos de negócios, orientação política, filiação 
partidária e/ou religiosa. Tal informação possibilita que o público reconheça 
os chamados "conflitos de interesse", situações em que indivíduos (incluindo 
jornalistas) e/ou organizações (incluindo veículos jornalísticos) publiquem con-
teúdos que sirvam a causas que não sejam de interesse público. Um exemplo 
de um conflito de interesse é o caso em que um personagem político é dono de 
um ou mais veículos jornalísticos, que por sua vez publicam apenas conteúdos 
alinhados à visão de mundo desse político e de seu partido, sem reconhecer 
temas e fatos contraditórios.

Outro aspecto importante de se saber quem é o proprietário ou os sócios de 
veículos jornalísticos é a questão da responsabilização jurídica sobre conteúdos 
considerados crimes pela legislação brasileira, como os chamados crimes "con-
tra a honra" de calúnia, injúria e difamação. É bom lembrar que a Constituição 
assegura a liberdade de expressão, mas que essas três práticas são enquadra-
das como crime.

A transparência na propriedade de um veículo também é importante para 
veículos jornalísticos sem fins lucrativos. No caso de associações, por exemplo, 
recomenda-se a identificação de seus dirigentes e respectivos mandatos. Isso 
permite que a audiência conheça quem é responsável pela publicação, suas li-
gações pessoais e institucionais, a exemplo das publicações com fins lucrativos. 

Recomendações para adoção

Para informar sua propriedade, o veículo deve exibe em seu Expediente ou em 
alguma outra parte visível do site ao menos o CNPJ e/ou a razão social da organiza-
ção a que está institucionalmente vinculado, de modo que essa informação posse 
ser claramente percebida pelo leitor, numa página que apresente a organização. 
idealmente, deve haver um link para a página que identifique a propriedade da 
organização a partir do menu, rodapé ou alguma outra área visível da home.



Manual de melhores práticas 23

6INDICADOR

Sugestão de Declaração

"(Nome do veículo) é publicado pela (Razão Social), inscrita no CNPJ sob o núme-
ro, pertencente a (publicar nome do proprietário e sócios). Somos uma (escolher 
entre empresa de capital privado/ empresa integrante de um grupo econômico 
(nomear o grupo) ou uma organização sem fins lucrativos)."

ou

"(Nome do veículo) é publicado pela associação (Razão Social), inscrita no 
CNPJ sob o número, atualmente gerida por (publicar nome dos dirigentes). 
Somos uma organização sem fins lucrativos dedicada a (missão da entidade).

•	 Amazônia Real
•	 Mangue

Exemplos de adoção

https://amazoniareal.com.br/expediente/
https://manguejornalismo.org/
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7INDICADORIdentificação clara  
de conteúdos patrocinados

Importância do Indicador

Os usuários de um site de notícias devem ter elementos suficientes para dife-
renciar claramente entre conteúdos jornalísticos e anúncios publicitários, sobre-
tudo quando estes últimos adotam formatos que se assemelham ao de textos 
jornalísticos. Por isso, a identificação precisa de conteúdos patrocinados é essen-
cial para a transparência e a confiabilidade no jornalismo.

Recomendações para adoção

Sugestão de Declaração

(Nome do veículo) tem o compromisso de identificar quaisquer conteúdos 
publicados que contem com o patrocínio de empresas, governos, organiza-
ções filantrópicas ou indivíduos. Este compromisso é expresso através des-
ta declaração e da publicação da etiqueta "Conteúdo Patrocinado" junto 
do conteúdo em questão. 

Declaração para veículos que não adotem conteúdo patrocinado

(Nome do veículo) não produz ou publica conteúdos que sejam total ou 
parcialmente financiados POR PUBLICIDADE ou PATROCÍNIO..

Veja também o Indicador 8 sobre Transparência de Financiamento.

Sugestão de Design 

A indicação de que se trata de um determinado conteúdo não é jornalísti-
co, mas de natureza publicitária, deve ser exibida de modo claro e evidente. 
Geralmente, isso é feito por meio de uma etiqueta que informa essa condição 
por meio de expressões como "conteúdo patrocinado"; "conteúdo de marca", 
"conteúdo de anunciante", podendo ser acompanhada de uma definição textu-
al que explique o tipo de financiamento recebido. 

Tal etiqueta deve ser publicada na página da matéria em uma posição que 
favoreça sua visualização antes mesmo de o leitor seguir com a leitura do con-
teúdo principal. Já a definição do tipo de conteúdo patrocinado, se houver, 
pode ser exibida por meio de uma caixa acionável sobreposta à etiqueta (efeito 
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hover) ou disposta ao final do texto, podendo ser acionada por um link do tipo 
âncora a partir da etiqueta.  

Em materiais audiovisuais, essa etiqueta pode assumir a forma de uma vi-
nheta gravada, ou de um esclarecimento feito oralmente pelo locutor ou, ainda, 
uma inscrição sobreposta à imagem de um vídeo, por exemplo. O importante, 
em todo caso, é garantir que o leitor, ouvinte ou telespectador possa perceber 
e entender que o conteúdo que ele está consumindo foi pago ou patrocinado 
por um agente financiador externo ao veículo.

•	 Estúdio Folha
•	 EmDia
•	 Agência Mural

Exemplos de adoção

•	 Referência visual

Sugestão de Design

https://estudio.folha.uol.com.br/embratel/2022/12/prioridades-para-2023-incluem-novas-solucoes-em-nuvem-ia-e-seguranca.shtml
https://emdiaes.com.br/publieditorial/
https://agenciamural.org.br/webserie-ressignifica-o-empreendedorismo-social-atraves-dos-olhares-da-juventude-da-periferia/
https://www.figma.com/proto/TK2ky8RtX9Q0a0jpySxuXi/Manual-de-Indicadores?page-id=15%3A1078&node-id=15-1548&node-type=CANVAS&viewport=588%2C329%2C0.06&t=SWt6z4oo9B6vifJf-1&scaling=min-zoom&content-scaling=fixed&starting-point-node-id=15%3A1548&show-proto-sidebar=1
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8INDICADORTransparência de  
Financiamento

Importância do Indicador

Em qualquer atividade econômica, inclusive a jornalística, quem “paga a con- 
ta” tem o poder de influenciar o resultado final do produto ou serviço prestado. 
No caso do jornalismo, isso se refere ao conteúdo publicado. Logo, a transparên-
cia sobre as fontes de financiamento de um veículo jornalístico demonstra o seu 
nível de compromisso com a integridade noticiosa e independência editorial.

É igualmente importante que o veículo jornalístico informe o público, em local 
visível de seu site, sobre o recebimento de bolsas, empréstimos ou qualquer ou-
tra forma de financiamento vinda de governos, organizações multilaterais (como 
a Organização das Nações Unidas) e filantrópicas. Isso se aplica tanto a veículos 
jornalísticos tradicionais, geralmente organizados como empresas com modelos 
comerciais de geração de receitas, quanto a empresas públicas de comunicação 
ou iniciativas da chamada mídia independente que atuam por meio de associa-
ções ou entidades sem fins lucrativos. 

Ver Indicador 2, Indicador 6 e Indicador 7, respectivamente sobre Princípios 
Editoriais, Propriedade do Veículo e Identificação Clara de Conteúdos Patrocinados.

Recomendações para adoção

Sugestão de Declaração

"(Nome do Veículo) é mantido com receitas geradas por (incluir uma ou mais 
fontes de receitas: publicidade, assinaturas, contribuições voluntárias de leito-
res, promoção de eventos)."

Acréscimo para veículos com fontes de financiamento multilateral, governa-
mental e/ou filantrópico: 

"Em ----- (ano), contamos com o 
apoio de (nome da organização 
financiadora) para (incluir o pro-
pósito do financiamento, como por 
exemplo 'cobertura de questões li-
gadas ao aquecimento global')".

•	 Agência Pública
•	 Ponte Jornalismo
•	 GZH (ver seção Financiamento)

Exemplos de adoção

https://apublica.org/transparencia/
https://ponte.org/sobre/quem-financia/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/praticas-editoriais/#financiamento
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9INDICADORIdentificação de Autoria

Importância do Indicador

A autoria de um conteúdo jornalístico é um elemento essencial para que o 
público decida se deve, ou não, confiar no que é publicado. Logo, saber quem 
apurou, editou e até mesmo revisou determinado conteúdo evidencia o com-
promisso do veículo com a independência editorial e integridade noticiosa. 

É essencial que um site jornalístico identifique, sempre, a autoria pessoal 
de textos opinativos (salvo quanto estes estejam identificados como “Editorial”, 
que traz a opinião institucional do veículo). Mesmo que existam exceções que 
justifiquem a ausência de autoria em alguns textos informativos, as principais 
notícias e reportagens também devem ter, sempre, sua autoria identificada.

Idealmente, além do nome, cargo, e-mail de contato do profissional ou da 
Redação, o veículo jornalístico deve manter uma página com o perfil da/do pro-
fissional, incluindo:

•	 Anos de experiência jornalística; 
•	 Formação acadêmica;
•	 Áreas de experiência na cobertura de (como por exemplo economia, saúde, 

educação);
•	 Livros publicados (se houver);
•	 Premiações (idem);
•	 Link para uma página de arquivo com a produção da/o jornalista.

Ver Indicador 2, Indicador 3 e Indicador 5, respectivamente sobre Princípios 
Editoriais, Política de Correções de Erros e Acesso aos profissionais da Redação.

•	 Folha de S. Paulo/ Ombudsman 
Alexandra Moraes 

•	 Poder360/ Diretor de Redação 
Fernando Rodrigues 

•	 Amazônia Real/ Editora 
Executiva Katia Brasil

Exemplos de adoção

•	 Referência visual

Sugestão de Design

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/alexandra-moraes-ombudsman/
https://www.poder360.com.br/author/fernando-rodrigues/
https://amazoniareal.com.br/author/katia-brasil/
https://www.figma.com/proto/TK2ky8RtX9Q0a0jpySxuXi/Manual-de-Indicadores?page-id=86%3A807&node-id=86-808&node-type=CANVAS&viewport=524%2C704%2C0.27&t=IoOElGmd0opiA11A-1&scaling=min-zoom&content-scaling=fixed
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10INDICADORPolítica de Privacidade

Importância do Indicador

Uma vasta gama de informações de usuários circula no espaço digital: infor-
mações como documentos de identidade, números de telefone, e-mail, cartões 
de crédito e também padrões de comportamento online, como sites visitados, 
páginas e seções vistas com maior frequência, o tempo dedicado à navegação 
e compras realizadas. Reunidas, tais informações constroem o perfil da/o usuá-
ria/o e revelam seus hábitos e padrões de consumo, que são por sua vez recur-
sos importantes para a publicidade. Logo, veículos jornalísticos comprometidos 
com o público devem publicar, em local acessível do site (a partir de menu, 
rodapé ou home), uma política de privacidade que explique como obtêm, pro-
cessam e armazenam dados pessoais de usuários. 

Aprovada em 2018, a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) estabelece re-
gras para o uso e tratamento de dados pessoais de cidadãos brasileiros tanto 
no ambiente físico como digital. A lei determina que organizações (incluindo 
veículos jornalísticos) adotem medidas de segurança que protejam os dados 
pessoais de usuários, além de limitar as condições para seu compartilhamento 
com outras organizações. Portanto, uma boa política de privacidade precisa 
explicar como realizar tal proteção.

Recomendações para adoção

A fim de tornar a Política de Privacidade mais clara aos usuários, recomenda-
-se que ela inclua uma breve declaração inicial.

Sugestão de Declaração

"(Nome do Veículo Jornalístico) valoriza a sua privacidade e adota procedimen-
tos para zelar pela segurança dos dados pessoais de nossos usuários. Nossa 
Política de Privacidade (incluir link) explica também como e por que captamos, 
processamos e armazenamos dados pessoais."

•	 Nexo Jornal
•	 Az Mina
•	 Terra
•	 Meio & Mensagem
•	 Núcleo

Exemplos de adoção

•	 Referência visual

Sugestão de Design

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/L13709compilado.htm
https://www.nexojornal.com.br/sobre/politica-de-privacidade
https://azmina.com.br/politica-de-privacidade/
https://www.terra.com.br/privacidade/
https://www.meioemensagem.com.br/politica-de-privacidade
https://nucleo.jor.br/privacidade/
https://www.figma.com/proto/TK2ky8RtX9Q0a0jpySxuXi/Manual-de-Indicadores?page-id=91%3A1327&node-id=91-1328&node-type=FRAME&viewport=861%2C958%2C0.55&t=qj6nqDF87vl37oeQ-1&scaling=min-zoom&content-scaling=fixed
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11INDICADORAcessibilidade

Importância do Indicador

Segundo o Censo de 2022, quase 20 milhões de brasileiros têm algum tipo 
de deficiência física. Assim como as calçadas, rampas de acesso e equipamen-
tos sanitários, veículos jornalísticos também devem tornar seu conteúdo o mais 
acessível e amigável possível para pessoas com deficiência. 

Ao oferecer funcionalidades que atendam às necessidades de pessoas com 
deficiência, um veículo jornalístico afirma seu compromisso com o interesse 
público, além de ampliar sua audiência, fortalecer sua imagem e reputação.

Recomendações para adoção

Sites jornalísticos podem adotar vários recursos de acessibilidade para faci-
litar o acesso de pessoas com deficiência ao seu conteúdo. Entre eles estão a 
ampliação da tipologia e do estilo do texto, o uso de ​​legendas automáticas em 
vídeos e opções para aumentar o contraste ou reduzir o brilho da tela. Além dis-
so, é importante garantir a compatibilidade do site com aplicações que fazem 
a leitura da tela e oferecem comandos de voz para navegação. Outros recursos 
incluem a descrição de imagens (alt text), a navegação simplificada por teclado, 
a opção de um modo de leitura simplificado e a possibilidade de alterar a paleta 
de cores para atender às necessidades de pessoas daltônicas.

Sugestão de Declaração

"(Nome do Veículo Jornalístico) adota os seguintes recursos de acessibilidade 
digital para usuários com deficiência: (mencionar recursos, como ampliação da 
tipologia e/ou do estilo do texto, bloqueio/redução do brilho da tela, aumento 
de contraste, comandos de voz".

•	 Eficientes PCD
•	 Tribuna de Jundiaí

Exemplos de adoção

•	 Referência visual

Sugestão de Design

https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/julho/brasil-tem-18-6-milhoes-de-pessoas-com-deficiencia-indica-pesquisa-divulgada-pelo-ibge-e-mdhc
https://www.eficientespcd.com.br/quem-somos-2/
https://tribunadejundiai.com.br/
https://www.figma.com/proto/TK2ky8RtX9Q0a0jpySxuXi/Manual-de-Indicadores?page-id=92%3A1736&node-id=92-1808&node-type=CANVAS&viewport=957%2C1331%2C0.49&t=yjlBc38YNTG4o1Tw-1&scaling=min-zoom&content-scaling=fixed
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12INDICADORPolítica de uso de  
inteligência artificial (IA)

Importância do Indicador

A transparência e a divulgação ao público sobre o uso da Inteligência Artifi-
cial no jornalismo é uma política essencial para construir e manter a confiança 
da audiência. Todo conteúdo gerado por IA ou por automação deve ter seu 
processo de criação claramente informado aos leitores.

Recomendações para adoção

Sugestão de Declaração

Esta política estabelece os princípios e diretrizes para o uso ético, transparente e 
responsável da Inteligência Artificial em nossos processos editoriais. O uso da IA 
deve estar sempre alinhado aos nossos valores centrais: precisão, ética, justiça, 
imparcialidade e compromisso com a verdade.

I. Princípios fundamentais

1.	 IA é ferramenta de apoio, e não substituta

A IA é utilizada em nossos processos editoriais como uma ferramenta de 
auxílio ao trabalho jornalístico, não como substituta de jornalistas, editores 
e designers.

2.	 Supervisão humana obrigatória

A participação e a supervisão dos profissionais são necessárias em todas as 
etapas do processo, bem como a revisão final, pois o julgamento e a expe-
riência dos jornalistas são insubstituíveis.

3.	 Transparência em primeiro lugar

Devemos ser transparentes com nossa audiência sobre quando e como a IA 
é usada em nosso trabalho.
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II. Responsabilidade editorial

O trabalho deve sempre ser gerenciado e revisado por jornalistas, responsá-
veis pelo conteúdo publicado. A supervisão humana é obrigatória para manter 
a integridade jornalística.

1.	 Revisão e validação humana

Nenhuma informação, reportagem, imagem ou código gerado por IA será 
publicado sem minuciosa revisão e validação humana. O conteúdo gerado 
pela IA deve ser tratado como material de fonte não verificada

2.	 Responsabilidade sobre o conteúdo

A responsabilidade final por qualquer erro no conteúdo publicado será sem-
pre da equipe humana, já que todo o conteúdo deve contar com supervisão 
de jornalistas.

3.	 Processos editoriais

O uso da IA é estabelecido como processo interno editorial, tendo como ponto 
de partida informações factuais examinadas pelos nossos jornalistas.

III. Transparência e divulgação ao público

A divulgação é essencial para construir e manter a confiança da audiência, 
que é cética em relação ao uso da IA no jornalismo. Ser transparente e respon-
sável colabora para não comprometer a confiança do público.

1.	 Conteúdo gerado por IA

Todo conteúdo gerado por IA ou por automação deve ser informado à au-
diência, com rotulagem e sinalização claras e adequadas (demonstrar como 
a sinalização ou rotulagem é feita).

2.	 Detalhes na divulgação

A divulgação, por si só, não garante confiança, mas a audiência precisa ser in-
formada sobre particularidades como: o que a ferramenta de IA fez; por que 
a IA foi usada; e como a precisão e a ética do veículo foram mantidas.
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3.	 Exceções à divulgação

Não é necessário informar o uso quando a IA é utilizada apenas para tarefas 
rotineiras de pequena escala ou para melhorias textuais, como resumos, 
verificação de ortografia e gramática, traduções e tarefas automatizadas, 
como a análise de dados de audiência.

IV. Diretrizes de uso

Nossas decisões de uso devem ser guiadas por um entendimento de como 
o público percebe a tecnologia, priorizando usos que o público considera acei-
táveis. Comunicar essas diretrizes abertamente aos públicos reforça a con-
fiança e demonstra nosso compromisso com a transparência e a responsabi-
lidade jornalística.

Usos aceitáveis de IA em nosso veículo:

•	 Verificação ortográfica e gramatical.
•	 Transcrição de entrevistas ou áudios.
•	 Tradução de idiomas (sempre com revisão humana).
•	 Análise de redes e de grandes bases de dados complexas (com supervisão 

humana).
•	 Geração de resumos de textos ou artigos (com revisão humana).

•	 Uso de IA para brainstorming.

Usos não aceitáveis:

•	 Não é permitido o uso de IA para a redação de textos completos de reporta-
gens ou de artigos de opinião. 

•	 A IA não pode fazer alterações significativas em rascunhos, pois isso envolve 
julgamento editorial insubstituível e risco de introdução de erros factuais.

•	 Utilização da IA generativa como fonte primária de informação, sendo seu 
uso como tal proibido.

•	 Conteúdo multimídia enganoso: proibido o uso de IA para criar imagens, ví-
deos e áudios que possam ser confundidos com conteúdo audiovisual real.

V. Ética, precisão e proteção de dados

O rigor ético é fundamental, especialmente na era da desinformação. Deve-
mos aplicar os mesmos padrões rigorosos de verificação ao conteúdo gerado 
ou auxiliado por IA que aplicamos a qualquer outra fonte.
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1.	 Combate à desinformação

É crucial exercer cautela e ceticismo normais ao considerar conteúdo pro-
veniente de outras fontes, para evitar o uso inadvertido de desinformação 
gerada por IA.

2.	 Proteção de dados

A equipe não deve inserir informações confidenciais ou sensíveis em fer-
ramentas de IA. Qualquer informação inserida em chatbots de IA deve ser 
tratada como passível de publicação e acessível ao público. 

3.	 Vieses e imparcialidade

O uso da IA deve ser guiado pela ética no enfrentamento a vieses de gêne-
ro, raça, sexualidade, classe, idade, religião, origem geográfica, deficiências 
e outras características, além de observar vieses algorítmicos que possam 
perpetuar estereótipos ou discriminações presentes nos dados de treina-
mento das ferramentas de IA.

4.	 Verificação da origem

Sempre que houver qualquer dúvida quanto à autenticidade do material 
(texto, foto, vídeo, áudio), o conteúdo não deve ser usado.

VI. Evolução e treinamento

1.	 Capacitação das equipes

A redação deve investir em educação e treinamento contínuos sobre o uso 
de IA, tanto nos aspectos tecnológicos quanto nas discussões éticas. É ne-
cessário fomentar a troca contínua de informações sobre a IA entre as equi-
pes. Pode ser criado um comitê de ética para supervisionar essas práticas.

Esta política é um documento vivo e será continuamente atualizada confor-
me a tecnologia avançar.

•	 Canal Meio
•	 Agência Tatu
•	 Gênero e Número
•	 Folha de S. Paulo

Exemplos de adoção

•	 Referência visual

Sugestão de Design

https://www.canalmeio.com.br/politica-de-uso-de-inteligencia-artificial-do-meio/
https://www.agenciatatu.com.br/politica-de-uso-da-inteligencia-artificial-ia/
https://www.generonumero.media/sobre/
http://temas.folha.uol.com.br/folha-projeto-editorial/manual-de-redacao-conduta/inteligencia-artificial.shtml
https://www.figma.com/proto/TK2ky8RtX9Q0a0jpySxuXi/Manual-de-Indicadores?page-id=671%3A390&node-id=671-793&viewport=412%2C109%2C0.5&t=HnWj6KFcH2nyEmCC-1&scaling=min-zoom&content-scaling=fixed


Manual de melhores práticas 43

12INDICADOR



Manual de melhores práticas 44

1INDICADOR
Sa

ib
a 

M
ai

s



Manual de melhores práticas 45

Saiba Mais
Reunimos sugestões de códigos de ética, livros e projetos relacionados à integri-

dade jornalística para quem deseja se aprofundar nos temas abordados por este 
Manual de Indicadores de Compromissos com o Público. Caso opte por adotar e/
ou publicar, mesmo parcialmente, trechos das sugestões abaixo, recomendamos a 
publicação do crédito de autoria do conteúdo reproduzido.

Códigos de Ética

•	 Publicado pela Federação Nacional do Jornalistas, Fenaj, o Código de Ética dos 
Jornalistas Brasileiros é organizado ao longo de cinco capítulos:
	° Do direito à Informação
	° Da conduta profissional do jornalista
	° Da responsabilidade profissional do jornalista
	° Das relações profissionais
	° Da aplicação do código de ética

•	 Sediado na Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, o Objethos é um ob-
servatório de ética jornalística focado na produção de eventos, publicações aca-
dêmicas e comentários. Esta página do Objethos reúne dezenas de códigos de 
ética jornalística de vários países, incluindo o Brasil.

•	 Publicado pela Sociedade de Jornalistas Profissionais, SPJ na sigla em inglês, 
este código de ética reúne qualidades como clareza, rigor e brevidade. É or-
ganizado ao longo de quatro seções: 
	° Buscar e reportar a verdade
	° Minimizar danos (no tratamento de fontes, temas, colegas jornalistas e 

do público)
	° Agir com independência
	° Ser responsável e transparente

Publicado em inglês, o código oferece versões para impressão no formato 
PDF. (Aqui, o link para a tradução em português do Objethos). 

O código de ética da Fenaj menciona a circunstância em que jornalistas atuam 
também como assessores de imprensa. A atuação conjunta em reportagem e em 
assessoria de imprensa configura um conflito de interesses, um tipo de situação 
que também inclui o jornalismo, quando a/o repórter pode colocar os interesses 
de clientes, como empresas e governos, acima do interesse público, concedendo 
assim favores indevidos, como um tratamento favorável na cobertura. Logo, 
repórteres não devem atuar também como assessores de imprensa.

Observação

https://fenaj.org.br/
https://fenaj.org.br/wp-content/uploads/2014/06/04-codigo_de_etica_dos_jornalistas_brasileiros.pdf
https://fenaj.org.br/wp-content/uploads/2014/06/04-codigo_de_etica_dos_jornalistas_brasileiros.pdf
https://objethos.wordpress.com/
https://objethos.wordpress.com/codigos/
https://www.spj.org/
https://www.spj.org/ethicscode.asp
https://objethos.wordpress.com/wp-content/uploads/2010/01/codigo-eua-spj.pdf
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Livros sobre ética jornalística

•	 Editado pela Unesco, com tradução em português, Jornalismo, Fake News & 
Desinformação é um manual de treinamento jornalístico focado em ética no 
ambiente digital e no fenômeno da desinformação.

•	 Produzida pelo Objethos/UFSC, esta lista reúne 200 livros de autores brasileiros 
e estrangeiros. Inclui títulos de autores ligados ao Projor, como seu fundador 
Alberto Dines ("O Papel do Jornal") e de associados, como Eugênio Bucci ("A 
Imprensa e o Dever da Liberdade") e Caio Túlio Costa ("Ética, jornalismo e nova 
mídia: uma moral provisória"). 

•	 O livro da SPJ sobre ética jornalística, um guia de conduta editado a partir do 
código de ética da organização (ver acima) traz casos concretos, perguntas e 
respostas e recomendações.

Projetos de Ética Jornalística 

•	 The Trust Project – Sediado nos Estados Unidos e presente também na Euro-
pa, América Latina, Hong Kong e Nova Zelândia, reúne mais de 200 veículos 
jornalísticos que adotam padrões comuns de ética e transparência. O pro-
jeto conta com a participação de doze veículos brasileiros, como Amazônia 
Real, Folha de S. Paulo e O Povo. The Trust Project não certifica veículos 
jornalísticos. 

•	 Journalism Trust Initiative – Promovida pela organização Repórteres Sem 
Fronteiras, a iniciativa foi desenvolvida por uma comissão internacional de 
especialistas para certificar veículos jornalísticos, a exemplo do padrão ISO, 
para "recompensar o jornalismo confiável e o cumprimento das normas 
profissionais." 

•	 News Guard – Fundada pelo advogado e empresário Steven Brill e pelo 
jornalista Gordon Crovitz, é uma ferramenta jornalística e tecnológica que 
classifica veículos jornalísticos em termos de confiabilidade e transparên-
cia, produzindo um ranking com cinco avaliações: de "alta confiabilidade" a 
"prossiga com o máximo cuidado."

O Programa de Indicadores de Com-
promissos com o Público é uma inicia-
tiva do Projor, no âmbito do projeto 
Atlas da Notícia, com apoio da Google 
News Initiative.

Observação

https://www.unesco.org/pt/fieldoffice/brasilia/about
https://brasil.un.org/sites/default/files/2024-01/UNESCO_Manual_Jornalismo_FakeNews.pdf?afd_azwaf_tok=eyJhbGciOiJSUzI1NiJ9.eyJhdWQiOiJicmFzaWwudW4ub3JnIiwiZXhwIjoxNzI1MDIyNzg0LCJpYXQiOjE3MjUwMjI0ODQsImlzcyI6InRpZXIxLTVmOGI3OWJjNGMtdm53bGgiLCJzdWIiOiI0Mjg6NGMwMTo4MDE6NjI4MDozZDkwOjQ3YWE6YmZiOmUwOWIiLCJkYXRhIjp7InR5cGUiOiJpc3N1ZWQiLCJyZWYiOiIyMDI0MDgzMFQxMjU0NDRaLTE1ZjhiNzliYzRjdm53bGgycGIzaHI4Mjc0MDAwMDAwMDZzZzAwMDAwMDAwdmJwOCIsImIiOiJxcHhuSUhReFJzTHd5UGFPUFdNSWxtUnJVNEdhSk5rM3JEeW1kS1RKSllnIiwiaCI6IjhuaFVpenhPNWw3czc3WnFOcC1CbFg5T3hsYk55QTdmSGdfOHpaSkM1UEEifX0.afCOXpjn9sPH3Mu2yXnuDucRSUQZ108kXHukX1aHJftV3tzCUCnSNU4GDxHEKWECaxKdqzP3cDA92n1Y93N_8b5CqR8i3UU0mOV9L-O1mI-TprSFwIkIJ2sUw9aA85_VbSpO-EoniufDksqs08I3oIYu-KoQfefmkaNUCgkmp9DoXHCmvIMQmrFQBIINHCeJpVRl3jJwWPmRFb6QVDvTPzXA263NTysQIo38BG-8U0d1Xl4z33vSEqZHRfm81tWQWg7VwuuFx4S8aqa-R-hDMqd9HZcUjdTYt4FGHjVouyIVVhA6ByX3L6E5GdW8ylzCOjCI05UM1Pg_RF2Y0-K1Gw.WF3obl2IDtqgvMFRqVdYkD5s
https://brasil.un.org/sites/default/files/2024-01/UNESCO_Manual_Jornalismo_FakeNews.pdf?afd_azwaf_tok=eyJhbGciOiJSUzI1NiJ9.eyJhdWQiOiJicmFzaWwudW4ub3JnIiwiZXhwIjoxNzI1MDIyNzg0LCJpYXQiOjE3MjUwMjI0ODQsImlzcyI6InRpZXIxLTVmOGI3OWJjNGMtdm53bGgiLCJzdWIiOiI0Mjg6NGMwMTo4MDE6NjI4MDozZDkwOjQ3YWE6YmZiOmUwOWIiLCJkYXRhIjp7InR5cGUiOiJpc3N1ZWQiLCJyZWYiOiIyMDI0MDgzMFQxMjU0NDRaLTE1ZjhiNzliYzRjdm53bGgycGIzaHI4Mjc0MDAwMDAwMDZzZzAwMDAwMDAwdmJwOCIsImIiOiJxcHhuSUhReFJzTHd5UGFPUFdNSWxtUnJVNEdhSk5rM3JEeW1kS1RKSllnIiwiaCI6IjhuaFVpenhPNWw3czc3WnFOcC1CbFg5T3hsYk55QTdmSGdfOHpaSkM1UEEifX0.afCOXpjn9sPH3Mu2yXnuDucRSUQZ108kXHukX1aHJftV3tzCUCnSNU4GDxHEKWECaxKdqzP3cDA92n1Y93N_8b5CqR8i3UU0mOV9L-O1mI-TprSFwIkIJ2sUw9aA85_VbSpO-EoniufDksqs08I3oIYu-KoQfefmkaNUCgkmp9DoXHCmvIMQmrFQBIINHCeJpVRl3jJwWPmRFb6QVDvTPzXA263NTysQIo38BG-8U0d1Xl4z33vSEqZHRfm81tWQWg7VwuuFx4S8aqa-R-hDMqd9HZcUjdTYt4FGHjVouyIVVhA6ByX3L6E5GdW8ylzCOjCI05UM1Pg_RF2Y0-K1Gw.WF3obl2IDtqgvMFRqVdYkD5s
https://objethos.wordpress.com/bibliografia/
https://www.spj.org/ethicsbook.asp
https://thetrustproject.org/
https://www.journalismtrustinitiative.org/
https://rsf.org/pt-br
https://rsf.org/pt-br
http://www.inmetro.gov.br/qualidade/responsabilidade_social/o-que-iso.asp
https://www.newsguardtech.com/
http://projor.org.br
https://newsinitiative.withgoogle.com/pt-br/
https://newsinitiative.withgoogle.com/pt-br/

